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ACTA NÚMERO VINTE E DOIS 

 
Aos vinte dois dias do mês de Setembro de dois mil e um, pelas nove horas, reuniu-se 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho em Sessão Ordinária, para o que tinha sido 
convocada pelo seu Presidente, nos termos da Lei, a Assembleia Municipal deste 
Concelho, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
1. Votação dos Estatutos do Provedor do Ambiente e Eleição do Provedor do 

Ambiente. 
2. Contratação de crédito bonificado, ao abrigo do Decreto-Lei nº 38-C/2001, de 

8 de Fevereiro, para reparação de prejuízos resultantes das intempéries 
ocorridas desde Novembro de 2000. 

3. Contratação de crédito bonificado, no valor de 97.570.633$00, ao abrigo do 
D.L. n.º 144/2000, de 15 de Julho, para financiamento da "Concepção e 
Construção da Pista de Esqui Sintética", em Manteigas. 

4. Nicho de Santo Amaro - que futuro? (agendado a pedido do Deputado da 
CDU). 

5. Apreciação de qualquer outro assunto de interesse para o Concelho. 
 
 
Aberta a Sessão e depois de conferidas as presenças dos Senhores Deputados desta 
Assembleia, foi justificada a falta do Senhores Deputados José Gabriel Cleto Lopes da 
Rosa, João Lucas Leitão, Fernanda Isento Pereira. 
O Senhor Presidente da Assembleia fez a leitura da correspondência chegada à Mesa, 
havendo a referenciar a carta de agradecimento do Bispo D. Albino Cleto, a carta da 
Câmara Municipal de Manteigas informando que enviou cópias das actas de reunião  
da Câmara sobre a Relva da Reboleira, ao Senhor Deputado Albino Saraiva Cardoso. 
Antes da ordem do dia, fizeram sua intervenção alguns Senhores Deputados. 
O Senhor Deputado Albino Saraiva Cardoso referiu que os elementos enviados da 
Câmara Municipal de Manteigas, um ano depois de solicitado, estavam incompletos 
não informando, especificamente o custo global da obra. 
O Senhor Deputado Francisco José Botão de Elvas apresentou um texto para ser 
enviado ao Embaixador dos Estados Unidos da América, sobre os atentados de 11 de 
Setembro de 2001. O texto foi aprovado por unanimidade, tendo sugerido que o 
mesmo passasse a carta a ser assinada por todos os Deputados presentes, o que se 
verificou, ficando para os devidos efeitos a fazer parte integrante desta acta. 
Deixou ainda as seguintes preocupações para o futuro: 
a) Piscina de água quente e pista de gelo - espera que sobre este assunto não seja 
feita uma guerrilha politico-partidária que impeça e condicione o avanço do projecto.  
Solicitou assim um entendimento entre os responsáveis do PS e PSD afim de haver 
empenhamento para que o projecto vá para a frente e desta forma potencie 
economicamente e socialmente Manteigas. 
b) Túneis da Serra da Estrela - Advinha-se que este tema caia no esquecimento dada 
a crise económica que se instalou em Portugal. Faz notar que até o Ministro Sócrates, 
antes tão entusiasta, agora já definiu outras prioridades, mais baratas, mais 
interessantes, para a Região Centro. 
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Apela assim para que as diferentes Entidades, Autarcas, políticos, forças sociais e 
económicas, se organizem e mobilizem a fim de criar um lobby, que extravase 
Manteigas e faça a defesa do projecto dos Túneis a nível regional e nacional. 
c) Câmara Municipal de Manteigas - Tem de estar atenta ao trabalho da ASE. Não se 
deve permitir que a ASE, através do S.O.S. Estrela, seja apropriada por outras 
Câmaras, nomeadamente a Câmara Municipal da Covilhã. A ASE é de Manteigas na 
criação, na participação e a maioria da massa cinzenta, que a galvaniza. Estou certo 
que a ASE quer continuar a ser de Manteigas, mas Manteigas tem de querer que a 
ASE aqui fique, acarinhando, incentivando e apoiando a sua actividade. O aviso fica, 
se a Câmara Municipal de Manteigas virar costas, pode a Câmara Municipal da Covilhã 
ganhar a Associação para a sua área de influência. 
O Senhor Deputado António Manuel de Lemos Santos, referiu que não há guerrilha 
política à volta do projecto da pista de gelo e piscina aquecida. Fez notar que houve 
algumas atitudes da Câmara Municipal de Manteigas que desagradaram ao INATEL, 
pelo que considera importante a Câmara Municipal de Manteigas tomar iniciativas junto 
do INATEL que permitam alterar o relacionamento e ganhar novamente o INATEL para 
o projecto referido e também para Manteigas. 
O Senhor Presidente da Câmara referiu que a visita do Ministro Sócrates foi feita a 
convite da Câmara Municipal de Manteigas e se não foi agradável para o INATEL tal 
facto apenas se deve ao próprio INATEL. Referiu que não sabe se há ou não uma 
guerrilha institucional. 
O Senhor Deputado Luís José dos Santos Melo sugeriu que a Câmara Municipal de 
Manteigas fizesse um estudo para analisar a viabilidade de uma empresa de 
transportes municipal que servisse toda a área da Vila de Manteigas. 
Aprovação da acta da sessão da Assembleia Municipal . 
Foi aprovada a acta da sessão anterior por maioria de 11 votos, registando-se 1 
abstenção por motivo de ausência à referida sessão. 
Votação dos Estatutos do Provedor do Ambiente e Eleição do Provedor do 
Ambiente. 
Sobre este ponto o Senhor Deputado António Manuel de Lemos Santos referiu que era 
importante alterar o texto do ponto em discussão dado que efectivamente, existem já 
uns Estatutos do Provedor do Ambiente aprovados no anterior mandato. Propôs assim 
que o ponto fosse " Votação das alterações aos Estatutos do Provedor do Ambiente e 
Eleição do Provedor do Ambiente". 
A proposta foi aceite pela Assembleia Municipal. 
O Senhor Deputado Francisco José Botão de Elvas referiu que constatou que na 
última sessão houve muitos Deputados que manifestaram preocupação quanto ao 
custo do Provedor do Ambiente, assim propôs que fosse alterado o artigo 21, 
passando a constar do mesmo o seguinte texto " o cargo de Provedor do Ambiente é 
exercido em Manteigas e não é remunerado". 
O Senhor Deputado António Manuel de Lemos Santos referiu que os Estatutos 
deveriam ter mais peso Institucional para um bom desempenho de quem for eleito. 
Apesar disso, irá colaborar de forma a não criar obstáculos ao processo. Lamenta 
contudo que o PSD continue a manter um silêncio ensurdecedor sobre o Provedor do 
Ambiente, tendo até impedido a tomada de posse de um Provedor eleito pela 
Assembleia Municipal de Manteigas. 
A Senhora Vereadora Irene Paixão dos Santos Leitão salientou o trabalho meritório da 
Comissão que refez o Estatuto do Provedor do Ambiente. Congratulou-se também pelo 
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facto de estes Estatutos poderem ser o embrião do Provedor Municipal, que poderá 
potenciar. Referiu que há necessidade de algumas alterações técnicas a introduzir e 
que poderá ajudar nesse campo se a Assembleia Municipal tal lhe solicitar. 
O Senhor Presidente da Câmara referiu que o anterior Provedor não foi empossado 
dados os custos, que as exigências postas pela pessoa eleita, acarretaria para a 
Câmara Municipal de Manteigas. Foi o Provedor que não se apresentou à Posse. 
Considerou também que mais interessante será o Provedor Municipal relativamente ao 
Provedor do Ambiente. 
O Senhor Deputado Francisco José Botão de Elvas propôs alteração do artigo 22 para 
"maioria simples" em vez de "maioria qualificada", tanto na eleição, como da 
destituição. Esta proposta vai no sentido de se manter o texto dos Estatutos do 
Provedor do Ambiente em vigor. 
O Senhor Deputado António Manuel de Lemos Santos insistiu na necessidade de 
melhorar juridicamente todo o documento que institui os Estatutos do Provedor do 
Ambiente. Propõe que ainda assim se avance com este ponto, apesar de estranhar o 
silêncio que se mantem na bancada do PSD relativamente a este tema. 
A Senhora Vereadora Irene Paixão dos Santos Leitão referiu que era importante os 
Estatutos especificarem as causas que poderão implicar a destituição do Provedor do 
Ambiente, isto é importante para dignificar e proteger a pessoa eleita. 
O Senhor Deputado Albino Saraiva Cardoso referiu que considera importante a eleição 
e destituição do Provedor do Ambiente ser feita com base em 2/3 dos votos da 
Assembleia Municipal. 
O Senhor Deputado José Quaresma Domingos considera que este assunto não deve 
continuar a ser adiado por mais tempo, até porque julga que é importante Manteigas 
ter um Provedor do Ambiente. 
O Senhor Deputado Francisco José Botão de Elvas retirou a proposta de alteração do 
ponto 22 dos Estatutos do Provedor do Ambiente.  
Posta à votação a revisão dos Estatutos proposta pela Comissão com a alteração do 
artigo 21 proposto pelo Senhor Deputado Francisco José Botão de Elvas, o resultado 
foi: 6 votos a favor; 1 voto contra e 5 abstenções. 
A proposta de alteração dos Estatutos do Provedor do Ambiente foi aprovada por 
maioria. 
O Senhor Deputado Luís José dos Santos Melo declarou que votou contra por não 
concordar com o ponto 1 dos Estatutos apresentados. 
O Senhor Deputado António Manuel de Lemos Santos apresentou uma declaração de 
voto escrita que se anexa a esta acta passando a fazer parte integrante da mesma. 
O Senhor Deputado Carlos Alberto Fraga Viegas dos Santos declarou que se absteve 
por ter feito parte da Comissão que elaborou o documento aqui apresentado a 
votação. 
O Senhor Presidente da Assembleia solicitou aos Senhores Deputados que 
apresentassem nomes para eventuais candidaturas ao cargo de Provedor do 
Ambiente. 
O Senhor Deputado António Manuel de Lemos Santos informou que mantinha a 
candidatura da Senhora Dr.ª Irene Paixão dos Santos Leitão ao cargo de Provedor do 
Ambiente. 
O Senhor Deputado Francisco José Botão de Elvas informou que fez um estudo sobre 
os custos mensais do desempenho do cargo de Provedor do Ambiente, tendo chegado 
à verba mensal de aproximadamente 40.000$00 assim compostos: 
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1 - Fotocópias : 1.000 x 10$00 = 10.000$00 
2 - Telefone : 450 chamadas locais = 10.000$00 
3 - Transportes: 300 Km x 63$50 = 19.050$00 
E não haverá mais custos, pois todos os restantes apoios serão feitos com base no 
edifício da Câmara Municipal, quer físico (metro quadrados) quer técnicos (apoio de 
secretariado).  
Posta a votação a candidatura da Senhora Dr.ª Irene Paixão dos Santos Leitão o 
resultado foi: 7 votos a favor; 1 voto contra e 4 abstenções. 
Não se tendo verificado uma maioria qualificada de votos, passou-se a uma 2ª 
votação, conforme previsto no Código de Procedimento Administrativo, artigo 25, 
alínea 2, que obteve o seguinte resultado: 9 votos a favor; 1 voto contra e 2 
abstenções. 
Dado não se ter verificado pela 2ª vez uma maioria qualificada de votos, a eleição do 
Provedor do Ambiente passa para a próxima Assembleia Municipal, sendo neste caso 
apenas necessária uma maioria relativa de votos (C.P.A., artº 25). 
Contratação de crédito bonificado, ao abrigo do Decreto-Lei nº 38-C/2001, de 8 de 
Fevereiro, para reparação de prejuízos resultantes das intempéries ocorridas 
desde Novembro de 2000. 
O Senhor Deputado António Manuel de Lemos Santos referiu que lamenta que as 
obras de reparação dos danos não se tenham ainda iniciado, dado a época das 
chuvas poder começar a todo o momento, inviabilizando os trabalhos e desta forma, 
aumentando o perigo nas zonas atingidas no inverno passado. 
O Senhor Deputado Carlos Alberto Fraga Viegas dos Santos referiu que a Câmara 
Municipal deveria ter apresentado os custos dos encargos anuais inerentes a este 
empréstimo, após os 3 anos de carência contratual, afim de perspectivar o 
endividamento em 2004. 
Posta à votação foi  a contratação do empréstimo aprovada por unanimidade e em 
minuta para produzir efeitos imediatos. 
Contratação de crédito bonificado, no valor de 97.570.633$00, ao abrigo do D.L. 
n.º 144/2000, de 15 de Julho, para financiamento da "Concepção e Construção da 
Pista de Esqui Sintética", em Manteigas. 
Posta à votação foi a contratação do empréstimo aprovado por unanimidade e em 
minuta para produzir efeitos imediatos. 
Nicho de Santo Amaro - que futuro? (agendado a pedido do Deputado da CDU). 
O Senhor Deputado Francisco José Botão de Elvas solicitou que a Câmara Municipal 
informasse a Assembleia Municipal qual o futuro do projecto e da obra do Santo 
Amaro. 
O Senhor Presidente da Câmara informou que a consignação em Junho de 2000 no 
valor de 7.400 contos originou a obra que se conhece; com todos os problemas que a 
envolvem. 
Procura actualmente a Câmara uma nova solução, tendo já informado a Arquitecta 
autora do projecto inicial para a necessidade dessa remodelação. 
Todo processo inerente a este projecto está registado nas actas de reunião da Câmara 
Municipal que podem ser consultadas. O Senhor Presidente da Câmara entregou um 
processo completo com todos as matérias versadas ao Senhor Deputado Francisco 
José Botão de Elvas. 
O Senhor Deputado António Manuel de Lemos Santos gostaria que a discussão deste 
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ponto fosse antes sobre se a Câmara Municipal já executou ou não a deliberação 
tomada em reunião da Câmara sobre o Santo Amaro. Fez notar que a obra realizada 
não foi especificamente aprovada pela Câmara Municipal de Manteigas, em reunião, 
mas antes  implementada pela Presidência em exercício. 
Apreciação de qualquer outro assunto de interesse para o Concelho. 
O Senhor Deputado José Martins Cleto fez notar que há viaturas abandonadas na via 
pública, dando mau aspecto às ruas e impedindo que outras viaturas estacionem 
nesses lugares. 
O Senhor Deputado José Abrantes Serra informou que a próxima Assembleia Geral da 
Liga, irá deliberar e apresentar à Câmara Municipal de Manteigas um projecto inovador 
para melhorar e apetrechar Manteigas com meios físicos, equipamento e métodos de 
actuação. 
O Senhor José Paulo Ascensão Fraga relembrou a Câmara Municipal : 
- Que não lhe foi ainda entregue a listagem dos lotes vendidos e onde não foram ainda 
construídos edifícios. 
- A paragem de autocarro de Sameiro continua no chão. 
- A Relva da Reboleira já tem paredes vandalizadas. Não seria de colocar aí uma 
guarda. 
- Atenção aos bicos dos muros em granito da obra junto à Câmara Municipal de 
Manteigas. 
- Árvore do Jardim está velha, caindo frequentemente galhos que podem atingir 
pessoas que estejam na esplanada. 
- A sucata de pneus e outras peças que se encontram no caminho da Barreira junto à 
oficina dos Direitos, só dá mau ambiente a Manteigas. 
O Senhor Deputado Umberto Massano Leitão chamou a atenção da Câmara Municipal 
para: 
- Os sinais de trânsito estão muito baixos, podendo as pessoas chocar com eles. 
- Cera das procissões está a causar danos, havendo que encontrar solução para a 
imediata limpeza. 
- Relativamente ao EURO sugeriu que a Câmara Municipal emitisse uma brochura com 
esclarecimentos fáceis sobre esta nova moeda. 
O Senhor Deputado Francisco José Botão de Elvas solicitou que a Câmara Municipal 
priorizasse particular atenção à Relva da Reboleira quanto à qualidade da água do 
Zêzere que banha esta estância. A Câmara Municipal deveria montar um eficiente 
sistema de monitorização de controle da água que permita: 
a) Desmontar qualquer campanha jornalística contra a Unidade de Lazer 
b) Saber a realidade da qualidade da água - dia a dia; 
c) Poder estar munida de uma informação fidedigna para poder contrariar qualquer 

tentativa da empresa exploradora da Relva da Reboleira de imputar custos à 
Câmara Municipal, resultantes da má qualidade das águas do Zêzere. 

O Senhor Deputado António Manuel de Lemos Santos concorda com o facto de a 
problemática da qualidade da água do Zêzere é importante para proteger um tão 
avultado investimento. Chama atenção que um dos problemas da qualidade da água 
na Relva da reboleira se prende com o tratamento dos esgotos de Sameiro. Referiu 
que contrariamente ao decidido pelo Executivo de lançar os esgotos a jusante da 
Relva da Reboleira, os mesmos ainda são lançados a montante, e isto sim é um 
problema grave que urge resolver antes da altura da próxima época balnear. 
Considera também que a monitorização é fundamental para proteger o investimento. 



 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MANTEIGAS 

 

145 

O Senhor Presidente da Câmara informou que há um controle de qualidade da água 
eficiente e que as notícias da má qualidade tiveram a ver com um acidente pontual nos 
esgotos (obras da E.N. 232). Confirmou também que actualmente já há 2 guardas em 
permanência na Relva da Reboleira.  
Não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente da Mesa, deu por encerrada a 
sessão, da qual se lavrou a presente acta, que depois de lida, comentada e votada 
será assinada. 
 
 
 

      
 

      
 

      


